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INTRODUCAO

o a rQu ip~ lago d o s Abrolhos, situado n a p la t af orma contin en ta l
b ra s il e i ra , a cerca d e 55 km a ESE d a c i d a d e d e Cara vel as ( BA), é
f ormado po r cinc o peque n a s iJ ha s ( S an t a Barbara, Redon da , Siri ba ,
Sueste e Gua r i t a ) . Estas i lhas , com ex ceç ~o da Guari t a e Sueste
constitu íd a s s o me n t e por rochas vu l câni cas, apre s e nt am em basa me n t o
s e dime n tar (arenito s. f o l h e l h o s e c al c á rios d o Cre t~ceo Su p e rior) ,
q ue merguJh a l e v e me n t e p a ra NNE o q ua l é r e c oberto p o r rocha s
b a s á l t i c a s c o n c o r d a n t e s ( Co r d a n i , 197 0; Cordani & B Ja ze ko v i c, 19 7 0;
Asmus e t aI . , 1971 ). Es t u d os g eoqu i ml cos ant e r iore s ( F o do r et aI .,
1989) revelam q u e em g era l , a s r ocha s a presentam u m cara ter
subal ca l ino-transi cional , c o m alto conte údo em T i O: ( 4-7% ) .
De t ermi n a ç Oe s K-Ar efetuada s por Cordan i ( 1 970 ) e Cord a n i & B l a ~ek ov i c

(19 7 0 ) revelam i d a d es e ntre 40-52Ma ( i d a d e s recalculada s . Ste i g e r &
Jaeger, 1977). Re su l t a d o s K-Ar r e c e n t e s, ob t ido s pel o p r i mei r o a uto r
d e s t e tra balho permit Iram d ef in i r u m in t e rva lo e n t re 38- 46Ma para a s
v u lc â n i c as d o arqu ipélag o.

Co m O ob jeti vo d e contr ibU i r pa ra o es ta b p l e ci me nto da cur va de
d e r i va polar apa ren t e para a Amé r i c a do SuJ d u r a n t e o Terci ário ,
a UKi l i a r as i nterpre taç Oe s geoc ron o lOg i cas , e r efInar a c aracter i zaç~o

quími ca e IsotOp i ca d o e ven to magmá t i c o. e studos paJ e o ma g n é ti cos .
p e t rog e n é t i c o s e geoqu im i c o s fora m r eal izado s em a mo stra s de r o cha s
vu lcânicas c o l et a d a s si stemat icame nte. em toda s a s c i nc o i lhas do
a rq u i p é l a g o .

ANALISE OUI MICA E 15 DTDPICA DA5 ROCHA5 VULCAN ICAS

An áli se Qu í mi c a (ele~entos ma i o re s e t r a ç o s ) e r a ~Oes i so tOpicds d e
Sr e Nd f o r a m e fetuaaas e m r o cha to ta l . apOs ld v dgem du ran te tr~s

meses em ~gua dest ilada, a f i m d e e vi ta r pas s i v e i s con tam l naçbe s com
sa i s.

No d iag ra ma R~ x R: ( De La Ra c h e et a J ., 1980; Be l l i e n i e t a J .• 1981 )
veri fic a -se qu e a s roch a s s i t u a m-se no s campos d o s bas a ltos
tr a nsi cionai s , Jati -basa lto s, al cal i -ba s alto s, ha wa ito s . b a s a n i t o s e
t e 1 r itos ( fig. 1 ). Esta tendpncia p a r a t ermo s mai s a l calln o s r efl ete .
c o mo ser~ vis t o ad ian t e, a inter aç ~o e ntre pa rt e da s r o c h a s v u l c â n i c a s
com a ~gua d o mar.

Nos diagramas d os e J e me n t o s maiores e t r a ç o s em f unç~o da perda ao
1 0 go ( P.F .) , verifi ca - se uma t endênc i a de e n riqueci men to d e Na=O .
MgO, TiO~ e S r a ssociado a um a d iminu i ç~o d e v,=O . Ca D , S iO~ . P :O ~ .

La, Ce, Rb, Nb , V, Zr, e Ba , com o au me nto d o s v a l o re s d e P .F. p ara as
rochas da s il has d e Sa n t a Bar b ara e Gu a r i t a . P a r a a s d ema i s i lha s os
v a l o r es d e ste s e l e me n t o s permanec e m a p roxi ma da men t e c onstante s . No
d ig rama ( - YSr / - · S r) me d ido em funç ~o da P. F . e d e Na~O ( f i g . 2 ) ,
v e rif ic a -se u m aume n t o s i g n if ica ti v o n a r a z ~o i s o t Op i ca com o aume nto
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da P . F. e d e Na:O par a as rochas d e San t~ Barbara e Gu arita. As
r a zOe s iso t ó picas d e e7S r /e~Sr e m funç~o d a s ra zOes de ~ ~ 3Nd/~~~Nd

( fi g . 3 ) mostram qu e a s ra zOes isotóp i cas d e Nd permanec em
a pro~i mad amente c o nst a n t e s , enquanto que as r a z Oe s iso t ó p icas de Sr
apresentam um a mp lo i n t e rva l o de va r iaç ~o ( 0, 70371 - 0 , 70538 ) quando
e~aminamos as rocha s das c i n c o i l h a s . Este c o mpo r t a men t o qu ím ico e
iso t ópi c o obs e r v ad o para a s r ochas v u l c 3 ni ca s do arquipél ago a testa a
e~ is tênci a d e p rocesso s de i n t e r a ç ~ o e n t re as rochas e a águ a d o ma r
( es pili tizaç ~o) , q ue a f etar a m as r o chas d a par te c e nt ra l e oeste da
ilha de Santa Ba r bara e a i l h a Guarita. Oa mesma forma, o padr~o d e
abund ânc ia dos e leme n t o s t e r ra s raras (ETR) e a 1e tado por e ste
proc e s so d e al teraç~o. mo str a ndo u m e mp o breci me n t o progress i vo dos
ETR.

De sta forma, pod e - s e a firmar que o magma representat i vo qu e
or i g inou a s r o c h as dos Ab rol hos é do ti po tr a nsi ci o n a l e que a s rocha s
com t e n dªnc ias a l ca l i n a s fo ra m f o r ma d as a parti r da i n tera ç ~o destas
com a á gu a do mar. Re p re s en tado o s basa ltos t r ans icion a is no diagram a
d a f igura q, e c o mpa r an d o - os c o m os p adrOe s apresentados pelas rochas
de T r i s t ~ o da Cu nha e Bo u ve t /E -M ORB . verific a -se q u e a a nomal i a
posi t i va d e Bã obs er v ada para T rist~o d a Cu nha n~o é observ ada para
Ab rolhos . També m as r a zO e s i sotó p i cas d e e 7Sr / e ·Sr para o s basal tos
tran s i c iona i s d e Ab ro lhos s~o si gnificativa men te ma is baix as que para
as r o chas de Trist~o d a Cu nha . Em relaç ~o a o t ipo Bou v e t /E - MORB o s
pa d rOes s~o seme lhantes . assi m c o mo a s r az Oes isotó picas de e 7Sr /-·Sr .
Os d ado s i n dicam q ue o manto q u e gerou as rochas magmáti ca s do
a r q ui p é l a g o dos Abro lhos é distinto d a q ue le relac ion ado a T ri st~o da
Cu n h a e simi lar ao t ipo Bo u v e t / E-M ORB .

ANALISE PALEOMAGNETIC A

Fo r a m a nali sado s 3 4 s itios ( 102 amostra s ) d e amo s tr a s de roc h as
magmáti cas do arqui pélago dos Abrol h o s . As a mostras fo ram subme ti d a s a
t r a t a me n t os po r ca mp o s magnéti cos altern~dos e lou t é r mi c o p a r a isolar
as componentes de mdgnet i z a ç ~o ca rac terís tica d e cada si ti o de
amos t ragem. As a mos t r as a presenta m e m gera l, ma g n e t i z açOe s e stá v e i s .
Poucos s i ti as da s i l has d e S a nt a Ba rbara e Gu a r i t a . mo stra ram direç Oes
a lea t ó ri as.

Verifica-se Que d if e r e n t e s e v e n t o s ma gmâ ti c os o correram em
dif ere n tes i n s t a ntes d e t empo. c o mo indic am as d i f erenç a s de
po l ar i d a d e d o c a mpo geomagnéti co regi st radas nas r ochas do arquipé l a go
(fig . 5) . As rochas d as il has Siriba , Gu arita e a ma ior parte da s
am o s t ra s da i lha de S a n t a Ba rbara. a p resen t a m po laridade no r ma l .
En q u anto Qu e a s i lhas S u este . Re d o n da e doi s síti o s c o r r esp o n d e n d o a
um n e c k e um s 1 1 1 n a i lha de San t a Ba r b a r a . ap resentam pola ri dade
rever Sã o

Tratamentos e stat ísticos ( McF a d d e n & Mc Elh inn y. 1984i Cox , 1969)
fo ram a p licados ao c o n j u n t o de po l os g e om ag n éti cos v i r t u a i s ( PGVs) .
c al c ul a d os a par t I r da s direçOes médias d e magneti zaç ~o po r am o stra.
para ve r i f i c a r se a d i s pe r s~ o a n gul ar o b tida era compa tí v e l c o m a
pre Vi sta pelos mode los de v ido a v a r i a ç ~o s ec u la r do campo
geomagné ti co. pa ra o i n ter va lo d e i d ad e Que c o mp r e e n d e a s rochas dos
Abro l hos . Verif i ca -se Que a di spers~o o bserva d a n~o é c o mp a tíve l com o
mode lo , i n dic ando que a var i a ç ~o s e c u l a r d o campo geomagneti co n~o foi
e l i mi n a d a ( f i g . 6 ) . I s t o most ra Qu e , embora pelo menos dois e vento s
maqm~l icos tenha m o corr ido para a fo rmaç ~o do a r qui p é l ag o ( d i f e r e n ç a s
d e pola r idade ). o i n t e rv a lo de tempo foi pequen o . c erc a d e dezen as de
milha res d e ano s , Que é da orde m de um p e riodo d e v a r i aç ~ o sec u lar do
c am po g e omagnét i co . Ass i m. o i nterv alo de tempo para a c o l oc a ç ~ o das
roc has m agm~ticas a pre s e nt a d o p e l as i d a d e s K- Ar ( 8 a 1 2Ma ) . pa rece
s u p e r es t i madO . Co mo o s resultdos p a leomagné ticos est~o af et ados pe la
var i aç ~o sec u l a r do c a mp o g e om agneti c o. o polo c a l c u l a d o (296 .5D E .
8~ , 8DS, A . ~ = 2 .5 D) pode s e r consi d e r a do s o me nte como indic a t ivo para o
Terci~ r io .
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CONSIDERACOES FINA IS

Os ~esultados ob t idos n os estudos geo Quimicos, i s o t ó pi c o s e
p.leomaon~t ico~ ef e t uad o s nes t e trabal ho pe rm item conclu ir:

Que o magmati smo do arquipél ago dos Ab ro lhos é do ti po
trans i c ional. As t endênc ias alcal in a s s ~o re f I eMos do p rocesso de
i n teraç ~o d as r oc h as c o m a Agu a do ma r .

a f o nte ma gmAti c a Qu e ge r o u Ab r o l hos e ~i m i l a r a o tipo Bouve t / E­
MORB .

pelo menos dois e ven tos mag má t i cos di s tintos no tempo o c o r r e ram para
a formaç~o d o a rq u i pélago, como ind i cam as diferenç as d e polari dade do
campo g eomaoné t i co.

os dados pal e omagn e t icos est~o afetados pel a vari aç ~o secular do
campo g eomagne t i co, sug e ri n do Que o i n t e rva l o de i d a d e K-Ar ( da o r d em
de 10Ma ) est A superest imado e Que o polo pal eomagne t i co ca lc u lad o po de
ser considerado s o men t e como i n d ica ti v o pa r a o Terc i ã r io .
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LEGENDAS

FiOu ra 1 . Diagrama R 1 MR , pa r a as rochas magmAt ic as do a r qul p. l a o o do.
Abro lho s. Circu los= I . S ir iba . t r i~ngu los~ J. Redonda, q uadrados = I.
Sueste; d i amantes= I. Santa Ba rbara; hexagono. - I . Guarita. S ímbolos
vazi o s= roc has bA~ icas; che i os e parc ia l me nte c he ios = rochas com
tend.nci as al ca l inas. Detal h e i AF M e Na 20MK,O. 1 e 2 - sui t es a lcal ina
e t ol eitic a do Ha vai, respectivament e .

F igura 2. ( -75,..1 · · 5r)
r o c h as ma gmâ ti c a s do
med ido em funç ~o de
a ss i nalados com í n di c e
e t al. (1989).

me di d o e m t unç ~o

a rqu ipé lago dos
Na:zO. S .í.mbolos

" F" re p r e s e n t a m

da perd a ao f o g o CP. F.l par. as
Abrol hos. DetalheI (-75,.- /··5r )

como n a f igura 1 . Símbolo.
amostras anal isadas por Fedor

F igura 3. RazDes i s o t ó pi c as d e (~~3Nd /~~~Nd ) m~d ido em funç~o das
r a z Oes (-7Sr / e ·Sr) med i do para as roc has magmát icas do a r q ui p@l a g o dos
Abro l hos . S ímbolos como na s fi g u r as 1 e 2 .

F igura 4. Abundân c i a
do manto p r i mord ia l
Abrolhos .

d e el emen t os traços, no r mal izados pa ra os valores
para as rocha s ma gmáticas do a r qui pe l a g o dos

Fi g ura 5 . Projeç~o estereográf ica das d ireçOes mé di as d e magnet i z aç~o

c a r ac t e rís tic a po r s ítio de amostra g em pa r a a s r ochas m.gm~ ti c as do
arquipe lago dos Ab r o l ho s . S ímbo l os como n a fi gu r a 1 . S í mbolos c he ios.
polar idade revers a ; vazi os= polar i d a d e no r ma l ; aste r isco= d i r&ç~o do
c a mpo geom a gnetico atual; cruz= d i reç~o do c ampo d ipo lar atua l.

~igura ó. Di s pe rs~o angular e sperad a c a u s a da pe la variaç ~o secu lar do
campo g eomag n e t ico. A= per íodo d e 5 - 4 5Ma ; 8 = per i o d o de 4 5-1 10 Ma .
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